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Apresentação

N 
a Bula Misericordiae vultus (MV), o Papa Fran-
cisco escreveu que, tendo o olhar fixo em Jesus 

e na sua face misericordiosa, é possível colher o Amor 

da Santíssima Trindade. A sua missão recebida do Pai 

não é outra senão revelar este amor que a todos se dá 

sem excluir ninguém: «Tudo nele fala de misericór-

dia. Nele, nada há que seja desprovido de compaixão» 

(MV, n. 8). Esta bela expressão pode introduzir coe-

rentemente na reflexão das páginas deste instrumen-

to pastoral que expõe as Parábolas da misericórdia. 

Será uma leitura provocativa. Entrar na parábola, de 

fato, não significa apenas ter uma compreensão do 

ensinamento que emerge, mas sobretudo ajuda a re-

conhecer o próprio papel dentro dessa narração. Nada 

melhor do que as parábolas, provavelmente, envolve 
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o leitor a compreender a dimensão existencial que ne-

las transparece e a deixar-se levar pela mão rumo à 

mudança de vida.

É sempre o Papa Francisco que, na Bula Miseri-

cordiae vultus, convida a captar a grande mensagem 

contida nas parábolas, quando afirma: «Jesus revela 

a natureza de Deus como a de um Pai que nunca se dá 

por vencido enquanto não tiver dissolvido o pecado 

e superado a recusa com a compaixão e a misericór-

dia. Conhecemos estas parábolas, três em especial: 

as da ovelha perdida e da moeda encontrada, e a do 

filho pródigo (cf. Lc 15,1-32). Nessas parábolas, Deus 

é apresentado sempre cheio de alegria, sobretudo 

quando perdoa. Nelas encontramos o núcleo do Evan-

gelho e da nossa fé, porque a misericórdia é apresen-

tada como a força que tudo vence, enche o coração de 

amor e consola com o perdão» (MV, n. 9).

O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova 

Evangelização sente o dever de agradecer a monse-

nhor Antonio Pitta por ter acolhido o convite para 

escrever este comentário. Sua reconhecida compe-

tência bíblica e seu estilo direto permitem que te-

nhamos em nossas mãos um precioso instrumento 

para a pastoral. A reflexão pessoal, a catequese e a 
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apresentação

lectio divina encontrarão neste comentário uma ver-
dadeira ajuda espiritual e de notável profundidade 
cultural. O convite, portanto, a escutar as Parábolas 
da misericórdia dirigidas a cada um de nós permi- 
tirá viver o Ano Santo com um empenho para dar à 
profissão de fé o coerente testemunho de vida.

✠ Rino Fisichella

Presidente do Conselho Pontifício 
para a Promoção da Nova Evangelização


